




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E56 A enfermagem e o gerenciamento do cuidado integral 2 [recurso 
eletrônico] / Organizadora Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-063-6 
DOI 10.22533/at.ed.636200106 

1. Cuidadores. 2. Enfermagem. 3. Humanização dos serviços de
saúde. I. Sombra, Isabelle Cordeiro de Nojosa. 

CDD 362.6 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: O Programa Saúde da Família 
(PSF) foi criado pelo Ministério da Saúde com 
o objetivo de contribuir para o aprimoramento 

e consolidação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) elegendo como foco de atenção 
a reativação da assistência primária de 
saúde, e estabelecimento de laços de 
corresponsabilidade entre os profissionais 
de saúde e a população. Além disso, foi 
selecionado fontes de pesquisas de origens 
secundarias, como livros e artigos de revisões, 
na qual faziam-se presentes artigos em 
espanhol e português, e excluídos aqueles 
que de forma alguma adequava aos critérios, 
como teses e referencias sem resumos. O 
presente trabalho tem como objetivo relatar as 
informações acerca da atuação do profissional 
enfermeiro nos serviços do Programa Saúde 
da Familia, quais suas atribuições e suas 
atividades dentro do mesmo. Bem como 
entender as necessidades de cada profissional. 
Pode-se concluir com o presente estudo, 
que contribuiu e ampliou o entendimento da 
atuação do enfermeiro e seu importante papel 
na assistência de enfermagem dentro desse 
sistema para que tivesse total êxodo, realizou-
se buscas em trabalhos científicos, base de 
dados Pbmed e Scielo, que proporcionassem 
um estudo mais aprofundado.  
PALAVRAS – CHAVE: Estratégia de Saúde 
da Família. Enfermeiro. Serviços 
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NURSE´S PERFORMANCE IN PSF SERVICES

ABSTRACT: The Family Health Program (PSF) was created by the Ministry of Health 
with the objective of contributing to the improvement and consolidation of the Unified 
Health System (SUS), electing as a focus of attention the reactivation of primary 
health care, and the establishment of health links. co-responsibility between health 
professionals and the population. In addition, research sources from secondary 
sources were selected, such as books and review articles, which included articles in 
Spanish and Portuguese, and excluded those that in no way fit the criteria, such as 
theses and references without abstracts. This paper aims to report the information 
about the performance of professional nurses in the Family Health Program services, 
their duties and their activities within it. As well as understanding the needs of each 
professional. It can be concluded with the present study, which contributed and 
broadened the understanding of the nurse’s performance and its important role in 
nursing care within this system.
 In order to have a complete exodus, searches were carried out in scientific works, 
database Pbmed and Scielo, to provide a deeper study.
KEYWORDS: Family health strategy. Services. Nurse

RESUMEN: El Programa de Salud Familiar (PSF) fue creado por el Ministerio de 
Salud con el objetivo de contribuir a la mejora y consolidación del Sistema Único 
de Salud (SUS), eligiendo la reactivación de la atención primaria de salud como 
foco de atención y estableciendo vínculos de corresponsabilidad entre profesionales 
de la salud y la población. Además, se seleccionaron fuentes de investigación de 
fuentes secundarias, como libros y artículos de revisión, que incluyeron artículos 
en español y portugués, y excluyeron aquellos que de ninguna manera se ajustan 
a los criterios, como tesis y referencias sin resúmenes. Este documento tiene como 
objetivo informar la información sobre el desempeño de las enfermeras profesionales 
en los servicios del Programa de Salud Familiar, sus deberes y sus actividades 
dentro del mismo. Además de comprender las necesidades de cada profesional. 
Se puede concluir con el presente estudio, que contribuyó y amplió la comprensión 
del desempeño de la enfermera y su importante papel en la atención de enfermería 
dentro de este sistema. Para tener un éxodo completo, se realizaron búsquedas en 
trabajos científicos, bases de datos Pbmed y Scielo, para proporcionar un estudio 
más profundo.
PALABRAS-CLAVE: Estrategia de salud familiar. Enfermera. Servicios
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1 |  INTRODUÇÃO

O Programa Saúde da Família (PSF) foi criado pelo Ministério da Saúde com 
o objetivo de contribuir para o aprimoramento e consolidação do Sistema Único de 
Saúde (SUS) elegendo como foco de atenção a reativação da assistência primária 
de saúde, e estabelecimento de laços de corresponsabilidade entre os profissionais 
de saúde e a população (BRASIL, 1996).

Sob essa perspectiva, o Programa (PSF) faz com que a família passe a ser o 
objeto precípuo de atenção, entendida a partir de sua imbricação no ambiente social 
onde vive. Mais que uma delimitação geográfica, é nesse espaço onde se constroem 
as relações intra e extra- familiares, e onde se desenvolve a luta pela melhoria das 
condições de vida. Contribui para uma compreensão ampliada do processo saúde/
doença e, portanto, da necessidade de intervenções de maior impacto e significação 
social. (BRASIL, 1996).

Esse programa vem se tornando uma estratégia de reorientação das práticas 
assistenciais. No entanto, ainda se observa que a sua implantação e desenvolvimento 
nos municípios brasileiros têm ocorrido de forma variada. Desde que o programa foi 
implantado várias dificuldades foram apresentadas pelas equipes do PSF, sendo 
uma delas as que dizem respeito à estruturação da atenção básica, organização 
inadequada, entre outras. Estas dificuldades acabam que interferindo no processo 
de trabalho de todos os profissionais, acabando que sendo uma barreira nos 
atendimentos e nas equipes (LYGIA et al., 2008).

Os enfermeiros que trabalham no PSF desenvolvem diversas atividades no dia 
a dia, sendo estas voltadas para gerência, educação, formação e capacitação de 
profissionais, assume atividades voltadas para supervisão de estagiários, participação 
em projetos de pesquisa, e com isso amplia e fortalece as suas responsabilidades. 
No PSF o profissional enfermeiro acaba que assumindo essas responsabilidades, o 
que acarreta em uma grande quantidade de tarefas, e uma sobrecarga alta. Além 
disso, observa-se também que a sociedade acaba que insatisfeitas com algumas 
atitudes, que nem sempre são estabelecidas. A enfermagem além de fazer um papel 
essencial no PSF, acaba que sendo parte prioritária do programa. Isso faz com 
que os profissionais enfermeiros sejam interdependentes. Com base nisso faz-se 
necessário ressaltar que esses profissionais são peças fundamentais nesse processo, 
até mesmo porque a grande maioria das práticas realizadas nesse programa são de 
maior responsabilização do enfermeiro (MARIA et al., 2000).

Outro ponto importante é sobre o trabalho em equipe no PSF, ou seja, os 
profissionais devem interagir entre si e integrar-se uns aos outros, e assim formando 
uma equipe multiprofissional. Para que isso ocorra, é preciso que a equipe esteja 
vinculada, em intensa sintonia uns com os outros, havendo uma comunicação efetiva 
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e uma inter-relação. O trabalho tem por objetivo mostrar como se dá a atuação 
dos profissionais enfermeiros nos serviços de saúde dentro do Programa Saúde 
da Família. Para que possa observar quais as atribuições, como é feito o trabalho 
dentro do programa e quais são seus pontos negativos e positivos ao prestar esse 
serviço.

2 |  METODOLOGIA

Foi desenvolvida uma pesquisa do tipo exploratória com abordagem qualitativa. 
As pesquisas exploratórias têm como propósito proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses.  

Utilizando também como base de dados SCIELO, PUBMED, tendo como 
referencias artigos dos anos 2000 a 2018. Além disso, foi selecionado fontes de 
pesquisas de origens secundarias, como livros e artigos de revisões, na qual faziam-
se presentes artigos em espanhol e português, e excluídos aqueles que de forma 
alguma adequava aos critérios, como teses e referencias sem resumos.

O artigo tem como suas palavras chaves: “Estratégias de saúde da família”, 
“enfermeiro” e “serviços”. Teve como período de busca das informações ocorreu em 
um período de tempo nos meses de setembro a novembro. Tempo este que foi capaz 
de detalhar o trabalho para melhor entendimento do público.

3 |  RESULTADOS E DISCUSÃO

O PSF é uma estratégia criada pelo Ministério da Saúde, onde proporciona e 
tem como prioridade a promoção, proteção e recuperação da saúde dos indivíduos, 
da família, do recém-nascido ao idoso, sadios ou doentes, seja de forma integral ou 
continua. O grande objetivo desse programa é a reorganização da prática assistencial. 
Com a existência desse programa, o ministério da saúde tenta priorizar a atenção 
básica, e assim reorganiza-la (DALVANI et al., 2004).

A criação do PSF teve como referência também as experiencias exitosas 
desenvolvidas em países como Canadá, Cuba e Inglaterra. O PSF define uma 
equipe mínima e uma logica para o processo de trabalho em saúde visando um 
modelo centrado nos problemas das pessoas e suas famílias. O programa significou 
a adoção de uma postura mais ativa das equipes de saúde frente aos riscos e danos 
aos quais as populações dos territórios sob sua responsabilidade se viam submetidos 
(Faria et al., 2008).

Sendo a ESF uma estratégia de fomento à participação da população, esta 
deve, crescentemente, promover uma nova relação entre os sujeitos, onde tanto o 
profissional quanto o usuário podem/devem ser produtores e construtores de um 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 2 14

viver mais saudável. Este envolvimento, no entanto, só é possível mediante um 
processo dialógico entre os diferentes saberes, no qual cada um contribui com o seu 
conhecimento peculiar e juntos possibilitam uma interação efetiva pela valorização 
das diferentes experiências e expectativas de vida (DIRCE et al., 2012).

A partir da lógica do SUS, o cuidado de enfermagem é visibilizado como 
prática interativa, multidimensional e interdisciplinar, ou seja, como prática social 
que integra uma rede de relações e associações comunitárias. Nessa direção, os 
participantes entendem que é preciso ocorrer uma articulação crescente com os 
diferentes profissionais que atuam no sistema de saúde para que a pessoa humana, 
em seu contexto singular e coletivo, seja compreendida como um ser integral - 
protagonista do seu processo saúde-doença. O enfermeiro é reconhecido, nessa 
perspectiva, pela habilidade interativa e associativa, por compreender o ser humano 
como um todo, pela integralidade da assistência à saúde, pela capacidade de 
acolher e identificar-se com as necessidades e expectativas dos indivíduos, pela 
capacidade de interagir diretamente com o usuário e a comunidade, bem como pela 
capacidade de promover o diálogo entre os usuários e a equipe de saúde da família. 
No entender dos entrevistados, o enfermeiro se aproxima, identifica e procura criar 
uma relação de empatia com o usuário, independentemente das suas condições 
sociais. O enfermeiro é aquele que encaminha e otimiza as intervenções de cuidado 
em saúde de modo que integre e contemple tanto os saberes profissionais quanto os 
saberes dos usuários (DIRCE et al., 2012).

De acordo com a PORTARIA nº 2.436 DE SETEMBRO DE 2017, as atribuições 
dos profissionais de enfermagem que atuam na Atenção Básica deverão seguir 
normativas específicas do Ministério da Saúde, bem como as definições de escopo 
de práticas, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, além de outras normativas 
técnicas estabelecidas pelos gestores federal, estadual, municipal ou do Distrito 
Federal. 

Podemos citar as atribuições do profissional enfermeiro:
I - Realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias vinculadas às equipes 
e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços 
comunitários (escolas, associações entre outras), em todos os ciclos de vida;

II - Realizar consulta de enfermagem, procedimentos, solicitar exames 
complementares, prescrever medicações conforme protocolos, diretrizes 
clínicas e terapêuticas, ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo 
gestor federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, observadas as 
disposições legais da profissão;

III - Realizar e/ou supervisionar acolhimento com escuta qualificada e 
classificação de risco, de acordo com protocolos estabelecidos;

IV - Realizar estratificação de risco e elaborar plano de cuidados para as 
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pessoas que possuem condições crônicas no território, junto aos demais 
membros da equipe;

V - Realizar atividades em grupo e encaminhar, quando necessário, usuários 
a outros serviços, conforme fluxo estabelecido pela rede local;

VI - Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos técnicos/
auxiliares de enfermagem, ACS e ACE em conjunto com os outros membros 
da equipe;

VII - Supervisionar as ações do técnico/auxiliar de enfermagem e ACS; 

Reconhece-se que o enfermeiro também exerce o papel de agente multiplicador 
de saúde e de elemento intermediário entre a unidade básica de saúde/domicílio/
família de acordo com o que preconiza o PSF/Ministério da Saúde (NASCIMENTO, 
1985).

A estratégia saúde da família surgiu com o propósito de alterar o modelo 
assistencial de saúde, centrado na doença, no médico e no hospital que privilegiava 
a parte curativo em detrimento da preventiva. O PSF veio como respostas as 
necessidades de uma atenção integral desenvolvida por equipe multiprofissional, ao 
individuo e a comunidade, com intensa participação da comunidade (BRASIL, 2000).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo foi desenvolvido com o intuito de possibilitar a todos, 
conhecimentos ímpares, fazendo com que possamos observar e entender como 
se dá a atuação do profissional enfermeiro dentro do PSF e quais são as práticas 
desenvolvidas pelos mesmos. Apesar das grandes dificuldades observadas dentro 
do Programa Saúde da Família, os profissionais da enfermagem estão dispostos 
a contribuir para que tenhamos cada vez mais melhorias, sabendo que essas 
mudanças podem ser de grande tamanho quando todos os profissionais de certa 
forma contribuam com isso. 

Vale salientar que nesse programa, o enfermeiro executa diversas atribuições 
especificas, como realização das consultas de enfermagem, diversos procedimentos, 
entre outras atividades, bem como planeja e observa as ações de promoção de 
saúde e reestabelecimento destam para com a população, com ajuda de uma equipe, 
sendo essa capaz de reconhecer o trabalho dos outros profissionais. 

Pode-se concluir com esse trabalho, que contribuiu e ampliou o entendimento da 
atuação do enfermeiro e seu importante papel na assistência de enfermagem dentro 
desse sistema.  Podemos observar que o enfermeiro é um profissional fundamental 
nesse sistema, no qual desenha um papel importante e relevante. Até mesmo busca 
uma proximidade com a população e assim criando um vínculo entre a família e o 
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profissional, para que assim possa contribuir para se ter uma grande melhoria na 
saúde e na vida do indivíduo.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Saúde. Documento Preliminar.  Saúde da Família: uma estratégia de 
Organização dos Serviços de Saúde. Brasília, 1996 a.

BRASIL. Ministério da Saúde. A implantação da Unidade de Saúde da Família. Brasília: Ministério 
da Saúde, caderno de Atenção Básica: Programa de Saúde da Família, Brasília, v.1, 2000. 

DIRCE, M. A. A. O papel profissional do enfermeiro no Sistema Único de Saúde: da saúde comunitária 
à estratégia de saúde da família. Ciênc. saúde coletiva, v.17, n.1, p.223-230.

USP. Departamento de Atenção Básica - Secretaria de Políticas de Saúde. Programa Saúde da 
Família. Revista Saúde Pública, v.34, n.3, p.316-9, 2000.

FARIA, H. P. COELHO, I. B. WERNECK, MA. Módulo 2: Modelo assistencial e atenção básica 
à saúde - Unidade didática I: organização do processo de trabalho na atenção básica à saúde. 
Revodonto. Belo Horizonte: UFMG. p.1-65, 2008.

GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas. 5ª edição. 2010. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm.Acesso em:29.09.2019

LYGIA, M.R. A prática gerencial do enfermeiro no PSF na perspectiva da sua ação pedagógica 
educativa: uma breve reflexão. Ciência e saúde coletiva; v.13, n.4, p.1355-1360, 2008.

MINAYO, M. C. S. O desafio do Conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 11. ed. Petrópolis, 
Rio de Janeiro: Vozes, 2009.

MINISTERIO DA SAUDE. PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017

MARQUES, D. A enfermagem e o programa saúde da família: uma parceria de sucesso? Revista 
Brasileira de enfermagem. v.57, n.5, p.545-50, 2004.

MARIA, C.C. Atuação do enfermeiro no programa saúde da família (PSF) no estado da Paraíba. 
Revista Brasileira de enfermagem. v.53 no.spe, p.149-152, 2000.

NASCIMENTO, M. A. A. A família como unidade de serviço para assistência de enfermagem à 
saúde. Revista Brasileira de Enfermagem; v.3, n.38, p. 359, 1985. 

Organização do cuidado a partir de problemas: uma alternativa metodológica para atuação da 
equipe de saúde da família. Organização Pan-Americana de Saúde.  Brasília: OPAS; 2000.

Peduzzi M. Equipe multiprofissional de saúde: conceito e tipologia. Revista Saúde Pública, v.35, n.1, 
p.103-9, 2001.



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 210

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescência  2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9

Adolescente  2, 3, 7, 17, 64, 209

Alojamento Conjunto  17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 110

Assistência  10, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 38, 39, 40, 49, 50, 51, 62, 63, 64, 93, 

94, 95, 98, 99, 100, 101, 102, 104, 106, 107, 108, 114, 116, 118, 119, 126, 127, 128, 129, 

130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 142, 148, 150, 153, 156, 157, 159, 163, 164, 165, 

168, 177, 181, 183, 186, 187, 188, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200

Atenção Primária à Saúde  54, 55, 190

B

Bacharelado em Enfermagem  1, 169

Bioética  65, 66, 67, 68, 69, 71, 73, 74, 75, 76

C

Clima  24, 25, 26, 28, 30, 31, 35, 36

Comitê  38, 40, 44, 57, 66, 72, 81, 97, 110, 143, 180, 193

Comportamento  24, 25, 28, 29, 30, 31, 36, 44, 79, 89, 164

Consultório  54, 60

Criança  3, 17, 21, 40, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 64, 115, 128, 133, 209

Cuidado  2, 4, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 54, 58, 63, 64, 66, 68, 70, 72, 75, 76, 77, 90, 91, 

98, 104, 108, 115, 119, 127, 133, 137, 139, 141, 152, 155, 156, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 

168, 170, 171, 173, 187, 189, 195, 196, 199, 206, 208, 209

Cultura  7, 30, 56, 142, 153, 154, 155, 156, 157, 159, 160, 161, 164

D

Dengue  118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129

Desafios  40, 62, 69, 75, 116, 161, 162, 163, 164, 165, 196

E

Educação  1, 2, 3, 5, 7, 8, 12, 39, 46, 61, 65, 66, 70, 71, 80, 81, 93, 96, 98, 100, 102, 103, 

104, 115, 127, 128, 129, 140, 142, 146, 153, 159, 163, 164, 165, 172, 174, 195, 202, 206, 

209

Educação sexual  1, 2, 3, 5, 7, 8

Enfermeiro  10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 25, 27, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 72, 75, 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 211

96, 98, 100, 102, 105, 108, 111, 112, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 124, 126, 127, 128, 130, 

132, 134, 136, 137, 138, 139, 152, 155, 161, 162, 163, 165, 168, 171, 176, 177, 180, 187, 

189, 195, 198, 202

Ensino  2, 5, 10, 22, 37, 65, 66, 69, 71, 72, 74, 96, 97, 105, 110, 129, 139, 166, 172, 173, 

177, 179, 181, 187, 194

Epidemiologia  128, 151, 202

Equipe  12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 28, 29, 30, 42, 49, 54, 61, 66, 68, 

93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 107, 109, 126, 127, 162, 176, 177, 178, 

179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 189, 192, 193, 196, 199

Estratégia de Saúde da Família  10, 16, 64, 116

Estresse  6, 39, 77, 78, 81, 82, 83, 87, 89, 91, 114, 166, 169, 170, 171, 172, 175, 179, 185, 

186

Ética  57, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 81, 97, 110, 132, 143, 180, 193

F

Febre Hemorrágica  118, 120, 128, 129

Fisiopatologia  118, 120, 121, 129

G

Gestão  25, 26, 27, 31, 32, 33, 35, 36, 38, 40, 139, 142, 159, 162, 200

Gravidez  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 114, 136, 141, 142, 148, 192, 195, 198

H

Hipertensão  77, 78, 79, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 124, 141, 142, 149, 155, 158

Hospital Público  24, 25, 26, 73, 116

Humanização  98, 104, 107, 115, 116, 117, 130, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 161, 163, 

164, 173, 191, 192, 200

I

Idoso  13, 70, 170, 202, 204, 206, 207

Indígenas  51, 161, 162, 163, 164, 165

Intervenções  12, 14, 19, 40, 45, 89, 118, 119, 120, 124, 130, 133, 137, 138, 141, 148, 156, 

172, 192, 197, 198

M

Modalidades de Posição  106

Mortalidade Infantil  23, 38, 39, 40, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 212

Mortalidade Materna  44, 93, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 150, 151, 155

Mulher  6, 8, 17, 18, 21, 22, 39, 40, 93, 100, 101, 102, 103, 105, 106, 107, 108, 109, 113, 

114, 115, 116, 130, 131, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 141, 142, 190, 191, 192, 193, 195, 

196, 199, 209

N

Neoplasias  54

O

Obstetrícia  20, 93, 109, 132, 138, 198, 209

P

Parto  20, 39, 50, 102, 103, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 130, 

131, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 141, 148, 149, 150, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 

196, 197, 198, 199, 200

Parto Humanizado  109, 131, 132, 134, 139, 191

Parturiente  106, 107, 108, 109, 111, 114, 139, 192, 196

Poder  27, 29, 30, 70, 98, 99, 131, 133, 155, 163, 191, 192, 197

Promoção  2, 3, 13, 15, 19, 48, 49, 59, 68, 114, 115, 137, 139, 156, 159, 160, 164, 177, 207, 

209

R

Recém-nascido  13, 18, 22, 39, 107, 133, 197

Risco  5, 8, 14, 21, 43, 45, 58, 60, 77, 78, 79, 80, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 95, 109, 110, 

125, 126, 127, 128, 132, 133, 141, 145, 151, 173, 176, 177, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 

186, 187, 188

Risco Ocupacional  176, 177, 181, 186

S

SAMU  93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105

Saúde  2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 37, 38, 39, 40, 42, 

45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 69, 70, 

71, 72, 73, 75, 77, 78, 79, 80, 86, 87, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 

109, 110, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 120, 121, 125, 126, 127, 128, 129, 131, 132, 133, 

134, 136, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 

156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 

174, 175, 177, 178, 179, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 199, 200, 

202, 203, 205, 206, 207, 208, 209



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 213

Saúde Mental  105, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175

Serviços  10, 13, 15, 16, 39, 45, 48, 49, 50, 59, 81, 105, 109, 113, 119, 125, 126, 128, 132, 

138, 141, 155, 158, 159, 162, 163, 184, 194, 202, 203, 206

Sinais  55, 58, 59, 60, 61, 81, 83, 86, 88, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 126, 127

Sintomas  6, 7, 55, 58, 59, 60, 61, 62, 86, 87, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 125, 126, 206

T

Trabalhador  70, 177, 178, 179, 181, 184, 185, 186, 187, 188, 189

Transtornos  166, 167, 168, 169, 174

Trauma  101, 166, 167, 169

Treinamento  20, 77, 78, 79, 89, 90

Tuberculose Pulmonar  202, 203, 207






